
OURO PRETO

Leda Maria Martins

Uma meia lua pairando oblíqua sobre uma cidade

Que de repente avizinha-se:

Ouro Preto.

Como figuras extraídas dos postais

As igrejas vão aparecendo uma a uma
Devagar

Devagar e silenciosas.

Numa noite assim de luar minguante

A cidade adormeceu nas calçadas

nas casas

nos becos escuros

nas fontes

Mas permanece acesa nos bares.

A aparência da cidade provinciana — primeira capital das Minas
Vem dos livros

E passando assim por ela, matrona dengosa que cerra os olhos
[mais cedo,

Mas continua atenta ao menor ruído,

E fácil cortar todos os fios elétricos

todas as lâmpadas
tudo que lembra o presente

E estar sob os lampiões de gás do século XVIII

Rezando nestes altares onde ficaram as mãos de Antônio Francisco

Descendo e subindo estas ladeiras que viram as procissões do
[Triunfo
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E ouviram os cantos dos escravos gemidos.
Aqui Dorotéia tece o enxoval para um longo celibato
Ali Gonzaga borda em finos tecidos desenhos e idéias
Um pouco adiante Cláudio recita uns versos pouco arcádicos do

[rio pátrio
Mais além Alvarenga acalenta a filha
E ambos adormecem nos braços de Eleodora.

Por toda a cidade um alteres atento e agitado reclama a liberdade
Mas quem o ouvirá ?

Minas é já uma enorme cratera repleta de sonhos
E avisos de perigo.

A lua aproxima-se das serras como uma cimitarra.
Vila Rica fica pra trás

Da Igreja de São Chico de Cima

Da Igreja de Chico Rei

Ouvem-se sons fantasmas de passado
Rumores de negros tambores longínquos.
Minas tem todas as mãos presas
E as bateias vazias.
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